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            A qualificação acadêmica é central para que o projeto dos Institutos Federais se concreti- ze. É obrigação da Gestão dos IFs criar oportunidades para que servidores e servidoras se quali- fiquem, não o contrário. Por isso o SINDIEDUTEC-Sindicato se coloca frontalmente contrário à decisão de impedir a possibilida- de de afastamento para docentes e TAEs, em estágio probatório. No IFPR é a Resolução 51/2017 que regulamenta os procedimentos gerais para o afastamento de Professores do Ensino Básico, Técnico e Tec- nológico (Professor EBTT) para que possam participar de pós- -graduação lato sensu, stricto sensu, de pós-doutorado, e es- tágio vinculado a programa de pós-graduação stricto sensu ou de pós-doutorado. Lá consta o absurdo parágrafo 3 do artigo 15, exigindo que docentes te- nham “cumprido o tempo e es- tar aprovado na avaliação final de estágio probatório conforme artigo nº 41 da CF/1988 e ar- tigo nº 20 da Lei 8112/1990”. O problema, segundo a ava- liação da Assessoria Jurídica do SINDIEDUTEC, é que a Lei 8112/1990 entra em contradição com a Lei n. 12.772 de 2012, que flexibiliza a necessidade de cum- primento do estágio probatório por causa das características par- ticulares do cargo docente, como está estabelecido na Lei de Di- retrizes e Bases da Educação, a famosa LDB (n. 9394 de 1996). A Lei n. 12.772 de 2012, que trata estritamente de do- centes do Ensino Federal, não prevê nenhum período de ca- rência, fazendo com que o pa- rágrafo 15 precise ser revisto e retificado. E, como reforça o entendimento da Assessoria Jurídica do SINDIEDUTEC, “onde a lei não restringe, não é dado ao intérprete fazê-lo”. A Assessoria Jurídica do SINDIEDUTEC entrou com uma Ação Civil Pública, em urgência, pedindo a suspen- são da aplicação do parágrafo 3 do artigo 15 da Resolução 51/2017. Isso permitiria que qualquer docente, indepen- dente da data de entrada no Instituto Federal do Paraná, ou seja, mesmo que esteja em estágio probatório, possa se candidatar ao afastamento para estudo. Este é um direi- to que deve ser defendido. Importante ressaltar que a Resolução 51/2017 estabe- lece que docentes devem ter cumprido o estágio probató- rio para ter direito ao afasta- mento. Por fim, cabe ressaltar a necessidade de regulamen- tar o afastamento de TAE, em estágio probatório nos mes- mos moldes aqui pleiteados ao corpo docente do IFPR. SINDIEDUTEC - Sindicato dos trabalhadores da educação básica, técnica e tecnológica do Paraná Página 4 Afastamento em Estágio Probatório Alteração de Regime de Trabalho para Docentes NOSSA VOZ EXPEDIENTE Informativo NOSSAVOZ Produção do Sindicato dos Trabalhadores da Educação Básica e Tecnológica do Paraná - SINDIEDUTEC-Sindicato Presidente Otávio Bezerra Sampaio Vice-Presidente Raphael Pagliarini Diretoria Administrativa e de Patrimô- nio Diretoria Financeira Nilton Ferreira Brandão Diretoria de Assuntos da Carreira Técni- co-Administrativa Cézar Fonseca Diretoria de Assuntos da Carreira Do- cente Adnilra Sandeski Diretoria de Comunicação Rogério Martins Marlier Diretoria de Políticas Sociais, Culturais e Esportivas Samantha Junqueira Moreira Diretoria de Formação Política Marcelo Lopes Rosa Diretoria Jurídica e Relações de Trabalho Everton Barboza Cardoso Diretoria de Aposentadoria, Saúde e Previdência Paulo Cezar Tavares de Souza Diretoria de Sindicalizados e Política Sindical Rudy Nick Vencatto Diretoria de Organização Sindical Fabiana Francisco Tibério Jornalista Responsável Luiz Gustavo Vilela (DRT-12.019/MG) Projeto Gráﬁco e Diagramação Michel A. Hahn Assessoria Política Célia Mazza de Souza Fachada do IFPR campus Curitiba. Diretoria - Gestão 2016/2019 (41) 3046-0551 (41) 3046-3026 www.sindiedutec.org.br Os Professores/ as que solicitaram mu- dança de regime de trabalho – de 20 para 40 horas, ou de 40 para 40 com Dedicação Exclusiva – tiveram seus pedidos sumaria- mente negados pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas do IFPR. A justificativa seria que o MEC, através da Coordenação Ge- ral de Desenvolvimento de Pessoas, não havia concedido código de vaga ou banco de Professor equivalente. A avaliação do SINDIEDUTEC-Sindicato é de que, em se havendo necessidade e possibilidade, Docentes que desejam e podem mudar de regime de trabalho, devem solicitar e se- rem prontamente atendidos pelo IFPR. No Artigo 3° da Portaria 754/2013, que dispõe sobre a nova estruturação da Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e a necessidade de estabelecer critérios e procedimentos para a solicitação de alteração do regime de trabalho dos docentes do IFPR, em acor- do com a Lei Nº 12.772 de 2012, estabele- ce que a alteração do regime de trabalho do docente estará condicionada à existência de pontuação disponível no Banco de Profes- sor Equivalente do IFPR. Esta pontuação vem sendo barrada pela Coordenação Geral de Desenvolvimento de Pessoas do MEC. Este cerceamento de direito é um óbvio reflexo da Emenda Constitucional 95, que congela o orçamento Brasileiro pelos pró- ximos 20 anos. Esta é uma medida de aus- teridade, fruto da política neoliberal derro- tada nas urnas, que foi experimentada em diversos países em crise econômica profun- da com resultados desastrosos. O caso bra- sileiro é particularmente preocupante por envolver condições ainda mais draconianas. A EC 95, como qualquer política de auste- ridade, serve apenas para alimentar o capital financeiro, garantindo a lucratividade para a elite nacional e internacional, e colocar a conta nas costas da classe trabalhadora, precarizando as condições de trabalho e reduzindo a qualidade e o padrão de vida da população brasileira. Seu lado mais ne- fasto se reflete em momentos como esse, em que Docentes, Servidores Federais, buscam alterar seu regime de trabalho, mas não podem devido a existência de políticas restritivas do governo ilegítimo, que impõe perda de direitos para os trabalhadores e trabalhadoras, junto com corte de orça- mento e redução de recursos para os IFs. O SINDIEDUTEC-Sindicato defende o direito de que Docentes tenham pos- sibilidade de fazer alteração de regime de trabalho quando reivindicado, sem- pre que for do seu interesse. É uma valo- rização do profissional e uma maneira de melhorar as condições e as relações de trabalho para professoras e professo- res, para estudantes e para a sociedade. Desde a sua fundação o SINDIEDUTEC- -Sindicato levou ao então Reitor, Alípio Leal, a questão das 30 Horas para os Técnicos e Téc- nicas Administrativos em Educação (TAEs). Ao longo destes anos uma série de portarias avançou e retrocedeu a questão com base no humor e inclinação político-partidária de quem ocupou a cadeira da Reitoria do IFPR. Depois de muita mobilização da base e pressão política do Sindicato o CONSUP aprovou a Resolução 10 de 2017, instituindo a Comissão Permanente de Acompanhamento das Con- dições e Relações de Trabalho que analisaria cada pedido e encaminharia um parecer ao Reitor que, por sua vez, ratificaria a decisão. A Resolução 10, por não atender as rei- vindicações dos TAEs de forma isonômica, não significou a etapa final na luta pelas 30 Horas. Foi um passo importante, porém, tan- to de forma simbólica quanto prática, ao de- monstrar que era possível que a jornada fle- xibilizada fosse implantada sem qualquer prejuízo para o IFPR ou a sociedade. Pelo contrário, significa qualidade de vida para servidores e servidoras que desempenham suas tarefas de forma ainda mais eficiente. Não demorou muito para que este primeiro 30 Horas passo na conquista das 30 Horas apresentasse suas fragilidades. A Comissão emitiu uma série de pareceres conflitantes ou baseados em entendi- mentos equivocados, revelando, em parte, ques- tões problemáticas na redação da Resolução 10. O desgaste político em relação a flexibiliza- ção seletiva levou a uma forte mobilização, du- rante a reunião do CONSUP, do dia 20 de março de 2018, fez com que fosse aprovada uma revi- são da Resolução 10 por meio da instituição de uma comissão com membros do CONSUP, Sin- dicato, Comissão Interna de Supervisão (CIS) e Reitoria. Esta Comissão ficou responsável por avaliar o documento com uma proposta mais ampla de implementação das 30 Horas. A nova pro- posta foi aprovada e deve ser implementada ain- da antes do fim de 2018. Agora é o setor que deve ser flexibilizado, en- quanto o fluxo de apro- vação também foi des- burocratizado. A maior conquista nesse sentido é de que as comissões (central e locais) deverão ser eleitas por seus pares, com um membro indicado pela Gestão do IFPR. Outra vitória é a facilida- de para que, em caso de mudança no setor, será possível pausar por tempo determinan- do o novo regime até que haja readequação. O SINDIEDUTEC, no que concerne mais esse avanço, continua na luta pelas 30 Horas para todos os técnicos. É preci- so que a Reitoria se comprometa seriamen- te a aplicar a jornada flexibilizada para a maior quantidade possível de Servidores e Servidoras, em benefício da categoria. Na Portaria são fixadas, den- tre outras exigências, carga ho- rária mínima e máxima semanal para os professores, afrontando o disposto na legislação (Lei 9.394/96) e, especialmente ao direito dos IFs definirem a sua forma de organização. A exigên- cia de até 20 horas para o ensino, por exemplo, mostra claramente a intenção de se inviabilizar a pesquisa e a extensão nos IFs. Se levado a cabo, compromete de forma terminal a Carreira do EBTT e pode acabar com todas as vitórias que o Sindicato con- seguiu ao equiparar a carreira com a do Magistério Superior Com efeito, a Lei 11.892/2008, que cria os Institutos Federais, em seu artigo 1º, parágrafo úni- co, expressa que essas institui- ções terão natureza jurídica de autarquia e que são detentoras de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didá- tico-pedagógica e disciplinar. O SINDIEDUTEC-Sindi- cato enfrentou este ataque em duas frentes: primeiro, através do PROIFES-Federação, rei- vindicou a pronta revogação da Portaria 17. Segundo, sabendo da falta de diálogo do governo de plantão, procurou junto à reitoria do IFPR buscar alterna- tivas que pudessem atender às exigências, mas que garantissem a qualidade do trabalho docente e a prevalência do objetivo central da atividade docente no IFPR: o ensino, a pesquisa e a extensão. A Comissão de Acompanha- mento das Relações e Condições de Trabalho, após análise inicial da Portaria 17, produziu uma “versão para consulta” aos Pro- fessores do IFPR. Encaminhada, teve a participação e contribui- ção formal de diversos campi que passou a ser estudada e compi- lada pela Comissão. Dentre os principais temas debatidos, des- tacam-se a busca do equilíbrio na garantia de tempo adequado para o ensino, a pesquisa e extensão. A posição dos representantes do Sindicato na Comissão foi a de garantir os pilares acadêmicos das atividades docentes: ensino, pesquisa e extensão. É preciso haver condições para que os do- centes possam dedicar seu tempo não apenas em suas aulas, mas também em atividades de pesqui- sa e extensão, permitindo que o IFPR cumpra o papel social que se espera de uma Instituição de Ensino comprometida com uma educação pública, gratuita, de qualidade, laica e inclusiva. Nas atividades de ensino, um debate importante enfren- tado foi a defesa de que não existe diferença entre hora aula e hora relógio no trabalho Do- cente. Independentemente do módulo temporal de aula ter 40, 45, 50 ou 60 minutos, o tra- balho em sala de aula com alu- nos deve sempre contar como uma hora. A docência tem sua especificidade de trabalho. Deve-se levar em considera- ção deslocamento entre salas, tempo de preparação e a auto- nomia dos campi para definir os seus módulos temporais de ensino, sem prejudicar o pro- fessor aumentando-lhe o núme- ro de turmas e atividades que a sua profissão já demanda. Quanto à manutenção do ensino, não há como falar em qualidade de ensino sem tem- po adequado para o professor estudar, preparar aulas, ava- liações, correção de atividades e acompanhamento de outras atividades correlatas ao ensino. Neste sentido, há que se exigir que no mínimo deva corres- ponder à um terço das horas/ aulas, como previsto no arti- go 2º parágrafo 4º da Lei Nº 11.738, de 16 de julho de 2008. Neste ínterim, a SETEC criou um Grupo de Trabalho formado por representantes do Conif – Conselho Nacional das Instituições da Rede Fede- ral de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e go- verno para rever os termos da Portaria 17. Uma vez que havia prazo para a regulamentação e que uma nova proposta estava sendo elaborada pelo próprio governo, os trabalhos da Co- missão, junto ao IFPR, foram suspensos, aguardando esta nova versão. Ao que se sabe, este GT apresentou os resulta- dos do trabalho, mas não hou- ve qualquer manifestação do governo até a presente data. Esta é a situação atual das conversas e debates do SIN- DIEDUTEC com a reitoria do IFPR. A defesa do Sindicato é que a retomada dos trabalhos deve passar necessariamente pelo retorno aos campi para harmonizar as diversas suges- tões encaminhadas. Somente após esta etapa uma proposta definitiva deve ser encaminha- da para aprovação no Conselho Superior (CONSUP) do IFPR. Portaria 17 Edição 3 Outubro 2018 SINDIEDUTEC - Sindicato dos trabalhadores da educação básica, técnica e tecnológica do Paraná Página 1 Servidores lutam pelas 30 Horas em frente à Reitoria do IFPR. 
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A qualificação acadêmica é central para que o projeto dos Institutos Federais se concreti-ze. É obrigação da Gestão dos IFs criar oportunidades para que servidores e servidoras se quali-fiquem, não o contrário. Por isso o SINDIEDUTEC-Sindicato se coloca frontalmente contrário à decisão de impedir a possibilida-de de afastamento para docentes e TAEs, em estágio probatório.
 No IFPR é a Resolução 51/2017 que regulamenta os procedimentos gerais para o afastamento de Professores do Ensino Básico, Técnico e Tec-nológico (Professor EBTT) para que possam participar de pós--graduação lato sensu, stricto
 sensu, de pós-doutorado, e es-tágio vinculado a programa de pós-graduação stricto sensu ou de pós-doutorado. Lá consta o absurdo parágrafo 3 do artigo 15, exigindo que docentes te-nham “cumprido o tempo e es-tar aprovado na avaliação final de estágio probatório conforme artigo nº 41 da CF/1988 e ar-tigo nº 20 da Lei 8112/1990”.
 O problema, segundo a ava-liação da Assessoria Jurídica do SINDIEDUTEC, é que a Lei 8112/1990 entra em contradição com a Lei n. 12.772 de 2012, que flexibiliza a necessidade de cum-primento do estágio probatório por causa das características par-ticulares do cargo docente, como
 está estabelecido na Lei de Di-retrizes e Bases da Educação, a famosa LDB (n. 9394 de 1996).
 A Lei n. 12.772 de 2012, que trata estritamente de do-centes do Ensino Federal, não prevê nenhum período de ca-rência, fazendo com que o pa-rágrafo 15 precise ser revisto e retificado. E, como reforça o entendimento da Assessoria Jurídica do SINDIEDUTEC, “onde a lei não restringe, não é dado ao intérprete fazê-lo”.
 A Assessoria Jurídica do SINDIEDUTEC entrou com uma Ação Civil Pública, em urgência, pedindo a suspen-são da aplicação do parágrafo 3 do artigo 15 da Resolução
 51/2017. Isso permitiria que qualquer docente, indepen-dente da data de entrada no Instituto Federal do Paraná, ou seja, mesmo que esteja em estágio probatório, possa se candidatar ao afastamento para estudo. Este é um direi-to que deve ser defendido.
 Importante ressaltar que a Resolução 51/2017 estabe-lece que docentes devem ter cumprido o estágio probató-rio para ter direito ao afasta-mento. Por fim, cabe ressaltar a necessidade de regulamen-tar o afastamento de TAE, em estágio probatório nos mes-mos moldes aqui pleiteados ao corpo docente do IFPR.
 SINDIEDUTEC - Sindicato dos trabalhadores da educação básica, técnica e tecnológica do ParanáPágina 4
 Afastamento em Estágio Probatório
 Alteração de Regime de Trabalho para Docentes
 NOSSA VOZ
 EXPEDIENTEInformativo NOSSAVOZ
 Produção do Sindicato dos Trabalhadores da EducaçãoBásica e Tecnológica do Paraná - SINDIEDUTEC-Sindicato
 PresidenteOtávio Bezerra SampaioVice-PresidenteRaphael PagliariniDiretoria Administrativa e de Patrimô-nio Diretoria FinanceiraNilton Ferreira BrandãoDiretoria de Assuntos da Carreira Técni-co-AdministrativaCézar FonsecaDiretoria de Assuntos da Carreira Do-centeAdnilra SandeskiDiretoria de ComunicaçãoRogério Martins MarlierDiretoria de Políticas Sociais, Culturais e EsportivasSamantha Junqueira Moreira
 Diretoria de Formação PolíticaMarcelo Lopes RosaDiretoria Jurídica e Relações de TrabalhoEverton Barboza CardosoDiretoria de Aposentadoria, Saúde e PrevidênciaPaulo Cezar Tavares de SouzaDiretoria de Sindicalizados e Política SindicalRudy Nick VencattoDiretoria de Organização SindicalFabiana Francisco Tibério Jornalista ResponsávelLuiz Gustavo Vilela (DRT-12.019/MG)Projeto Gráfico e DiagramaçãoMichel A. HahnAssessoria PolíticaCélia Mazza de Souza
 Fachada do IFPR campus Curitiba.
 Diretoria - Gestão 2016/2019
 (41) 3046-0551 (41) 3046-3026 www.sindiedutec.org.br
 Os Professores/ as que solicitaram mu-dança de regime de trabalho – de 20 para 40 horas, ou de 40 para 40 com Dedicação Exclusiva – tiveram seus pedidos sumaria-mente negados pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas do IFPR. A justificativa seria que o MEC, através da Coordenação Ge-ral de Desenvolvimento de Pessoas, não havia concedido código de vaga ou banco de Professor equivalente. A avaliação do SINDIEDUTEC-Sindicato é de que, em se havendo necessidade e possibilidade, Docentes que desejam e podem mudar de regime de trabalho, devem solicitar e se-rem prontamente atendidos pelo IFPR.
 No Artigo 3° da Portaria 754/2013, que dispõe sobre a nova estruturação da Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e a necessidade de estabelecer critérios e procedimentos para a solicitação de alteração do regime de trabalho dos docentes do IFPR, em acor-
 do com a Lei Nº 12.772 de 2012, estabele-ce que a alteração do regime de trabalho do docente estará condicionada à existência de pontuação disponível no Banco de Profes-sor Equivalente do IFPR. Esta pontuação vem sendo barrada pela Coordenação Geral de Desenvolvimento de Pessoas do MEC.
 Este cerceamento de direito é um óbvio reflexo da Emenda Constitucional 95, que congela o orçamento Brasileiro pelos pró-ximos 20 anos. Esta é uma medida de aus-teridade, fruto da política neoliberal derro-tada nas urnas, que foi experimentada em diversos países em crise econômica profun-da com resultados desastrosos. O caso bra-sileiro é particularmente preocupante por envolver condições ainda mais draconianas.
 A EC 95, como qualquer política de auste-ridade, serve apenas para alimentar o capital financeiro, garantindo a lucratividade para a elite nacional e internacional, e colocar a
 conta nas costas da classe trabalhadora, precarizando as condições de trabalho e reduzindo a qualidade e o padrão de vida da população brasileira. Seu lado mais ne-fasto se reflete em momentos como esse, em que Docentes, Servidores Federais, buscam alterar seu regime de trabalho, mas não podem devido a existência de políticas restritivas do governo ilegítimo, que impõe perda de direitos para os trabalhadores e trabalhadoras, junto com corte de orça-mento e redução de recursos para os IFs.
 O SINDIEDUTEC-Sindicato defende o direito de que Docentes tenham pos-sibilidade de fazer alteração de regime de trabalho quando reivindicado, sem-pre que for do seu interesse. É uma valo-rização do profissional e uma maneira de melhorar as condições e as relações de trabalho para professoras e professo-res, para estudantes e para a sociedade.
 Desde a sua fundação o SINDIEDUTEC--Sindicato levou ao então Reitor, Alípio Leal, a questão das 30 Horas para os Técnicos e Téc-nicas Administrativos em Educação (TAEs). Ao longo destes anos uma série de portarias avançou e retrocedeu a questão com base no humor e inclinação político-partidária de quem ocupou a cadeira da Reitoria do IFPR. Depois de muita mobilização da base e pressão política do Sindicato o CONSUP aprovou a Resolução 10 de 2017, instituindo a Comissão Permanente de Acompanhamento das Con-dições e Relações de Trabalho que analisaria cada pedido e encaminharia um parecer ao Reitor que, por sua vez, ratificaria a decisão.
 A Resolução 10, por não atender as rei-vindicações dos TAEs de forma isonômica, não significou a etapa final na luta pelas 30 Horas. Foi um passo importante, porém, tan-to de forma simbólica quanto prática, ao de-monstrar que era possível que a jornada fle-xibilizada fosse implantada sem qualquer prejuízo para o IFPR ou a sociedade. Pelo contrário, significa qualidade de vida para servidores e servidoras que desempenham suas tarefas de forma ainda mais eficiente.
 Não demorou muito para que este primeiro
 30 Horaspasso na conquista das 30 Horas apresentasse suas fragilidades. A Comissão emitiu uma série de pareceres conflitantes ou baseados em entendi-mentos equivocados, revelando, em parte, ques-tões problemáticas na redação da Resolução 10.
 O desgaste político em relação a flexibiliza-ção seletiva levou a uma forte mobilização, du-rante a reunião do CONSUP, do dia 20 de março de 2018, fez com que fosse aprovada uma revi-são da Resolução 10 por meio da instituição de uma comissão com membros do CONSUP, Sin-dicato, Comissão Interna de Supervisão (CIS) e Reitoria. Esta Comissão ficou responsável por avaliar o documento com uma proposta mais ampla de implementação das 30 Horas. A nova pro-posta foi aprovada e deve ser implementada ain-da antes do fim de 2018.
 Agora é o setor que deve ser flexibilizado, en-quanto o fluxo de apro-vação também foi des-burocratizado. A maior conquista nesse sentido é de que as comissões
 (central e locais) deverão ser eleitas por seus pares, com um membro indicado pela Gestão do IFPR. Outra vitória é a facilida-de para que, em caso de mudança no setor, será possível pausar por tempo determinan-do o novo regime até que haja readequação.
 O SINDIEDUTEC, no que concerne mais esse avanço, continua na luta pelas 30 Horas para todos os técnicos. É preci-so que a Reitoria se comprometa seriamen-te a aplicar a jornada flexibilizada para a maior quantidade possível de Servidores e Servidoras, em benefício da categoria.
 Na Portaria são fixadas, den-tre outras exigências, carga ho-rária mínima e máxima semanal para os professores, afrontando o disposto na legislação (Lei 9.394/96) e, especialmente ao direito dos IFs definirem a sua forma de organização. A exigên-cia de até 20 horas para o ensino, por exemplo, mostra claramente a intenção de se inviabilizar a pesquisa e a extensão nos IFs. Se levado a cabo, compromete de forma terminal a Carreira do EBTT e pode acabar com todas as vitórias que o Sindicato con-seguiu ao equiparar a carreira com a do Magistério Superior
 Com efeito, a Lei 11.892/2008, que cria os Institutos Federais, em seu artigo 1º, parágrafo úni-co, expressa que essas institui-ções terão natureza jurídica de autarquia e que são detentoras de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didá-tico-pedagógica e disciplinar.
 O SINDIEDUTEC-Sindi-cato enfrentou este ataque em duas frentes: primeiro, através do PROIFES-Federação, rei-vindicou a pronta revogação da Portaria 17. Segundo, sabendo da falta de diálogo do governo de plantão, procurou junto à
 reitoria do IFPR buscar alterna-tivas que pudessem atender às exigências, mas que garantissem a qualidade do trabalho docente e a prevalência do objetivo central da atividade docente no IFPR: o ensino, a pesquisa e a extensão.
 A Comissão de Acompanha-mento das Relações e Condições de Trabalho, após análise inicial da Portaria 17, produziu uma “versão para consulta” aos Pro-fessores do IFPR. Encaminhada, teve a participação e contribui-ção formal de diversos campi que passou a ser estudada e compi-lada pela Comissão. Dentre os principais temas debatidos, des-tacam-se a busca do equilíbrio na garantia de tempo adequado para o ensino, a pesquisa e extensão.
 A posição dos representantes do Sindicato na Comissão foi a de garantir os pilares acadêmicos das atividades docentes: ensino, pesquisa e extensão. É preciso haver condições para que os do-centes possam dedicar seu tempo não apenas em suas aulas, mas também em atividades de pesqui-sa e extensão, permitindo que o IFPR cumpra o papel social que se espera de uma Instituição de Ensino comprometida com uma educação pública, gratuita, de
 qualidade, laica e inclusiva.Nas atividades de ensino,
 um debate importante enfren-tado foi a defesa de que não existe diferença entre hora aula e hora relógio no trabalho Do-cente. Independentemente do módulo temporal de aula ter 40, 45, 50 ou 60 minutos, o tra-balho em sala de aula com alu-nos deve sempre contar como uma hora. A docência tem sua especificidade de trabalho. Deve-se levar em considera-ção deslocamento entre salas, tempo de preparação e a auto-nomia dos campi para definir os seus módulos temporais de ensino, sem prejudicar o pro-fessor aumentando-lhe o núme-ro de turmas e atividades que a sua profissão já demanda.
 Quanto à manutenção do ensino, não há como falar em qualidade de ensino sem tem-po adequado para o professor estudar, preparar aulas, ava-liações, correção de atividades e acompanhamento de outras atividades correlatas ao ensino. Neste sentido, há que se exigir que no mínimo deva corres-ponder à um terço das horas/aulas, como previsto no arti-go 2º parágrafo 4º da Lei Nº
 11.738, de 16 de julho de 2008.Neste ínterim, a SETEC
 criou um Grupo de Trabalho formado por representantes do Conif – Conselho Nacional das Instituições da Rede Fede-ral de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e go-verno para rever os termos da Portaria 17. Uma vez que havia prazo para a regulamentação e que uma nova proposta estava sendo elaborada pelo próprio governo, os trabalhos da Co-missão, junto ao IFPR, foram suspensos, aguardando esta nova versão. Ao que se sabe, este GT apresentou os resulta-dos do trabalho, mas não hou-ve qualquer manifestação do governo até a presente data.
 Esta é a situação atual das conversas e debates do SIN-DIEDUTEC com a reitoria do IFPR. A defesa do Sindicato é que a retomada dos trabalhos deve passar necessariamente pelo retorno aos campi para harmonizar as diversas suges-tões encaminhadas. Somente após esta etapa uma proposta definitiva deve ser encaminha-da para aprovação no Conselho Superior (CONSUP) do IFPR.
 Portaria 17
 Edição 3 Outubro 2018
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 Servidores lutam pelas 30 Horas em frente à Reitoria do IFPR.
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Como o IFPR possui cam-pi em todo o Paraná, é difícil que um sindicato consiga atender as demandas de toda a base a par-tir da capital. Para sanar esta de-manda, o SINDIEDUTEC-Sin-dicato aposta na formação de Núcleos Sindicais de Base (NSB).
 Os NSB, como previsto no Capítulo VI do Estatuto são as estruturas regionais do SINDIE-DUTEC, vinculados diretamen-te ao Sindicato. As atividades são exercidas no município ou mi-crorregião, conforme a definição de campi do IFPR e no Colégio Militar de Curitiba. Eles também têm assegurada sua autonomia política e, a critério da Diretoria Estadual, poderão ter autonomia
 financeira parcial em nível local.Os Núcleos têm autonomia
 política para resolver e deliberar sobre questões regionais, contan-do com o apoio da Diretoria Es-tadual do SINDIEDUTEC sem-pre que necessário. Eles também atuam no fluxo de informações, levando para o Sindicato as de-mandas locais, que podem encon-trar reverberação nacional, sendo encaminhadas para as respectivas Federações, FASUBRA-Sindical, para TAEs, e PROIFES-Federa-ção, para Docentes, ou CUT – Central Única dos Trabalhadores.
 Além de administrar a si mes-mos, os NSB devem encaminhar junto aos poderes competentes regionais assuntos de interesse
 dos(as) sindicalizados(as); manter intercâmbio com os demais NSB do Estado; participar ativamente do Conselho Estadual e convocar Assembleia Local; fazer reuniões mensais; organizar promoções culturais, comemorações, festivi-dades, círculos de estudos, semi-nários e outras atividades; criar coletivos, grupos de trabalhos (GTs) comissões e assessorias ne-cessárias ao seu funcionamento; e publicar, na medida do possível, boletins para integrantes da base.
 Para cumprir todas essas fun-ções, a Diretoria dos NSB é com-posta por cinco cargos: Presidên-cia, Diretoria Administrativa e de Patrimônio, Diretoria de Co-municação, Diretoria de Políticas
 Sociais, Culturais e Esportivas, Diretoria de Sindicalizados e Política Sindical. As Diretorias dos NSB são eleitas em Assem-bleia Geral específica convo-cada pela Diretoria Estadual do SINDIEDUTEC e dirigi-da por um de seus membros.
 Os Núcleos Sindicais de Base do SINDIEDUTEC exis-tem para atender os Servidores e as Servidoras. Procure o seu NSB se tiver alguma questão. Eles estão sempre dispostos a ajudar. Caso seu campus não possua um NSB, procure o SINDIEDUTEC. É uma forma de garantir a representativida-de das pautas locais em âmbito estadual ou mesmo nacional.
 Núcleos Sindicais de Base
 Registro de Frequência
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 NOSSA VOZ
 Fachada da sede do SINDIEDUTEC em Curitiba.
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 Adicional Noturno
 Perícia Médica
 NOSSA VOZ
 O SINDIEDUTEC defende a Perícia sem ônus para Servidores.
 O SINDIEDUTEC-Sindicato entrou com uma ação que devolveu o Adicional Noturno para Docentes com Dedicação Exclusiva, be-nefício retirado autoritariamente em uma de-cisão via despacho da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, Or-çamento e Gestão. A análise da decisão feita pela Assessoria Jurídica do SINDIEDUTEC demonstrou sua ilegalidade. O juiz entendeu que a lei garante aos servidores o pagamento, independentemente do regime de contrato, decidindo pelo restabelecimento do benefício.
 O Instituto Federal do Paraná alterou os procedimentos no pagamento do adicional no-turno, excluindo os professores que trabalham em regime de dedicação exclusiva com base no Despacho. De acordo com a legislação em vigor, que está sendo descumprida pelo IFPR, todo servidor público que não tenha Função ou Cargo, independentemente de seu regime
 O SINDIEDUTEC-Sindicato foi sur-preendido, no começo de 2018, com uma proposta de Normativa Interna, da Pró--Reitoria de Gestão de Pessoas, para imple-mentação do Ponto Eletrônico. A gestão superior do IFPR não fez consulta prévia aos servidores, nem consultou à Comissão Permanente para Acompanhamento das Condições e Relações de Trabalho. Este equívoco levou a uma situação de estres-se, que atingiu seu ápice dia 23 de mar-ço, quando a comunidade acadêmica e o SINDIEDUTEC-Sindicato expressaram a insatisfação e rejeitou a minuta de reso-lução por ampla maioria dos presentes.
 Segundo a minuta, as horas exceden-tes deveriam ser compensadas com folgas apenas com autorização da chefia e em um limite de seis meses, caso contrário seriam simplesmente perdidas pelos ser-vidores. Saldo negativo de horas seriam descontadas do salário, se não fossem re-postas até o fim do mês seguinte. Um óbvio caso de dois pesos e duas medidas com o prejuízo usual para a classe trabalhadora.
 A proposta regulava atividades que es-tão fora de sua alçada, extrapolando seu
 A gestão do IFPR está transferindo para os servidores/as o ônus de arcar com as des-pesas de deslocamento quando tiverem que fazer uma perícia médica em outro municí-pio. A perícia é obrigatória para que se con-siga uma licença médica de mais de cinco dias. A necessidade de fazer uma viagem é comum nos municípios em que não há SIASS (Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor), tornando o deslocamen-to uma parte integral do processo de perícia.
 A Gestão exige a perícia, mas se recusa a arcar com os custos, que são inerentes àque-les que vivem e trabalham no interior, cum-prindo uma das mais importantes missões do IFPR, que é de interiorização da educação básica, técnica e tecnológica de qualidade.
 De acordo com a análise feita pela Asses-soria Jurídica do SINDIEDUTEC, os Servi-dores e Servidoras não devem pagar pelo des-locamento. A fundamentação da Assessoria Jurídica (que pode ser acessada na íntegra no site do SINDIEDUTEC), é baseada na Seção IV – Da Licença para Tratamento de Saúde da lei 8112/90, que dispõe sobre o regime jurídi-co dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais.
 A constatação, pelo que está dispos-
 de trabalho, que exerça atividades entre 22h de um dia e 5h do dia seguinte, deve receber um adicional de 25% sobre o valor-hora. Assim, não há razão para os professores em regime de dedicação exclusiva não receberem o benefício pela atividade exercida em período noturno.
 O pagamento do benefício para todo servi-dor ou servidora que exerça atividade entre os horários de 22h e 5h, independente do regime, é um direito. Não apenas é o que está na lei, como é uma forma de reconhecimento pela dedicação que o docente oferece ao IFPR e a seus estudan-tes. O SINDIEDUTEC se coloca frontalmen-te contra qualquer ação de retirada de direitos de servidores e servidoras. A medida soa como um dos primeiros reflexos da Emenda Consti-tucional 95, que congela os gastos públicos pe-los próximos 20 anos, impactando diretamente nos direitos de trabalhadoras e trabalhadores.
 O Despacho do Ministério que fundamenta
 escopo ao criar regras para regime de trabalho docente e jornada flexi-bilizada que não foram discutidas com a Co-missão Permanente para Acompanhamento das Condições e Relações de Trabalho. Além disso, a participação de atividades sindicais ou comunitárias não era considerada trabalho na proposta, reduzindo ainda mais a motivação para que servidores se envolvam com causas de interesse sindical.
 Diante de um cenário desolador, o SIN-DIEDUTEC se posicionou contrário ao Ponto Eletrônico, pois entende que não é com controle arbitrário que se estabelece um bom ambiente de trabalho. O IFPR, nos poucos anos de sua história, tornou-se refe-rência em ensino por permitir que seus ser-vidores tenham liberdade de desenvolver seu trabalho, apresentando resultados efetivos.
 Através de forte mobilização, ocorrida durante uma reunião do CONSUP, em 20 de março, a Gestão se viu obrigada a dis-cutir e recuar da imposição do Ponto Ele-trônico. Foi agendada uma reunião com
 to na lei, é que a perícia “vai ao servidor” e não o contrário. Se esta é, portanto, uma exi-gência da Reitoria, ela mesma deve ser capaz de prover os meios para que o procedimento aconteça. O texto ressalta que “o bom sen-so deve sempre imperar, podendo ocorrer situações em que para o próprio servidor tal-vez seja mais prático e para a administração seja menos custoso, que seja providenciado o transporte deste servidor”, tornando pos-sível, por exemplo, o uso de veículo oficial.
 Diante do parecer da Assessoria Jurídi-ca, o SINDIEDUTEC cobrou da Reitoria do IFPR, através de um Ofício, providências ur-gentes para acatar tanto a lei quanto a normativa da própria instituição, buscando informações sobre o ônus em rela-ção a deslocamentos de servidores (as) para re-alizar perícias médicas.
 O SINDIEDUTE-C-Sindicato entende que a decisão de obri-
 a decisão estabeleceu que os trabalhadores que estiverem com comissão ou função de confiança e aqueles com carreiras de tempo integral ou dedicação exclusiva não pode-rão receber adicional noturno. Um absurdo completo que fere, no mínimo, o princípio da autonomia universitária e que, graças aos esforços do Sindicato, foram revertidos.
 Cabe ressaltar que o adicional noturno nunca deixou de valer para docentes sob re-gime de 20 ou 40 horas, desde que sem de-dicação exclusiva, função gratificada ou cargo de direção; Professores Substitutos sob regime de 20 ou 40 horas; e Técnicos Administrativos em Educação que não te-nham função gratificada ou cargo de dire-ção, que trabalhem depois das 22h. Caso o servidor ou servidora se enquadre nestas si-tuações e não receber o Adicional Noturno, procure o SINDIEDUTEC o quanto antes.
 representantes técnicos, técnicas e do-centes de todos os campi para discutir as relações de trabalho, que aconteceu na sexta-feira, dia 23 de março de 2018.
 O resultado foi que a Minuta do Pon-to Eletrônico foi rejeitada em favor de um processo de construção coletiva, resgatan-do a participação da Comissão Permanen-te de Acompanhamento das Relações e Condições de Trabalho, ampliada por mais quatro representantes dos Campi, indica-dos pelos presentes na reunião do dia 23.
 Para o Sindicato, a Gestão precisa valo-rizar a carreira, a formação, a participação de TAEs em bancas de concursos ou em projetos de pesquisa e de extensão, entre outras tantas possiblidades que tanto têm a acrescentar para o IFPR, seus servido-res e servidoras e comunidade em geral.
 gar servidores (as) a arcar com os custos de deslocamento de uma perícia médica é um abuso que somente contribui para aumen-tar os problemas nas relações e condições de trabalho na instituição, ampliando o estresse de trabalhadores que já estão com sua saúde física ou mental fragilizada. O SINDIEDUTEC orienta que qualquer ser-vidor que se sentir prejudicado deve entrar em contato imediatamente com a Direção Estadual ou com a Assessoria Jurídica.
 O SINDIEDUTEC-Sindicato é uma instituição que existe para atender seus filiados. Para garantir a trans-parência de suas atividades, são publicados todos os balancetes, depois de avaliados pelo Conselho Fiscal, cujos membros não pertencem ao quadro de direto-ria. O SINDIEDUTEC encoraja seus filiados a conferir a prestação de contas, publicada em seu site. Acesse sindiedutec.org.br/institucional-prestacao-contas.
 App unimed sos unimed reajuste unimed
 Prestação de contas
 Como todos os anos, a Unimed teve um novo reajuste. O valor de 8,49% está em vigor desde a men-salidade de julho. Para saber mais sobre o reajuste acesse o informa-tivo em goo.gl/M2TQjt.
 A Unimed tem um médico de plantão que orientará sobre a ur-gências emergências das consul-tas. Ele é prestado no local da ocorrência ou pelo telefone (0800 942 0000). Entre em contato com o SINDIEDUTEC-Sindicato para conhecer mais este benefício.
 Beneficiários da Unimed Curitiba não precisam mais apresentar a carteirinha para liberação de consulta ou procedi-mento. O App Unimed Cliente PR possui um cartão virtual, que substitui o cartão físico. Procure “Unimed Cliente PR” na Play Store ou Apple Store e tenha mais essa facilidade.
 Depois de pressão, servidores se reúnem com Gestão para discutir Ponto Eletrônico.
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